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Veja como é por dentroPor fora do estádio
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Original

Reformado

Mais perto
Arquibancadas 
ficaram mais 
próximas

Sombras 
mais sutis
A borda da 
cobertura é feita 
com policarbonato, 
um plástico semi-
transparente que 
evita que a sombra 
projetada sobre o 
campo crie áreas 
muito claras ao 
lado de muito 
escuras

6 JOGOS
COPA 2014 CONFEDERAÇÕES 2013

4 (1ª FASE) + 1 (OITAVAS) + 1 (QUARTAS)

3 JOGOS
2 (1ª FASE) + 1 (SEMIFINAL)
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JOGARÁ
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NOME OFICIAL: ESTÁDIO GOVERNADOR PLÁCIDO CASTELO

CASTELÃO
REFORMA

FORTALEZA/CE

58m

Sem alambrado
Público e jogadores 
ficam separados por 
um pequeno fosso, 
que tem a função de 
retardar ou impedir 
o acesso

Nova 
arquibancada
Mais inclinada e 
próxima do 
campo

Campo
Foi rebaixado 4m
em relação à 
posição original

Maior proteção
O comprimento da nova 
cobertura é mais do que 
o dobro da anterior, que 
foi demolida. 100% dos 
assentos são cobertos

Veja 
corte da 
arena ao

lado

VIPs
Único trecho da 
arquibancada superior que 
foi demolido e cedeu espaço 
para bloco que abriga mídia, 
VIPs, hospitalidade, 
vestiários etc.

Fachada 
respirável
Placas de aço inox 
furadas permitem 
que o ar circule

Controle
com catracas

230 m 
(largura)

270 m (comprimento)

42 m

Maracanã (Rio)Azteca (México)Castelão (antes da reforma)
GOOGLE.MAPS

Em planta, 
desenho original 
das arquibancadas 
do Castelão (1969) 
é menos ovalado e 
se assemelha mais 
ao estádio Azteca 
(62, México) do que 
ao Maracanã (1948)

Influência externa

FONTES: ESCRITÓRIO DE ARQUITETURA, 
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Especial. No site
e no tablet confira
o infográfico e
dê um giro 360˚
no estádio

www.estadao.com.br/esportes

● O Estado publica aos
domingos uma série especial
de infográficos para mostrar a
nova arquitetura dos estádios
da Copa do Mundo de 2014.
Acompanhe o calendário:
HOJE Castelão
14/10 Fonte Nova
21/10 Arena Pernambuco
28/10 Arena Pantanal
4/11 Arena da Baixada
11/11 Arena Amazônia
18/11 Beira-Rio
25/11 Arena das Dunas
2/12 Arena Corinthians

Castelão terá futebol e espetáculos

estadão.com.br

‘Estado’ traz os 12
estádios da Copa

Maior estádio do Norte e
Nordeste passa por uma
verdadeira remodelação
que o tornará uma arena
multiuso supermoderna

Eduardo Asta/ INFOGRAFIA E TEXTO

Jonatan Sarmento / ILUSTRAÇÃO

Almir Leite e Paulo Favero
REPORTAGEM

Dar conforto a um público acos-
tumado a frequentar estádios e
atrai-lo também para eventos co-
mo shows, convenções e feiras.
Esse foi um dos principais objeti-
vos do projeto de remodelação
do Castelão. Inaugurado em
1973 e alvo de grande reforma em
2002, ganhou nova roupagem
por causa da Copa do Mundo,
sem perder características histó-
ricas.Mas não se fechou à realida-
de atual. Deixará de ser apenas
um estádiode futebol, para se tor-
nar uma arena multiuso, por si-
nal a maior do Norte/Nordeste.

A arena, que apresenta as
obras mais avançadas das 12 que
estarão presentes no Mundial
(89,07% de execução, em medi-
ção de 1.º de outubro) e primeira
que deverá ser entregue – a previ-
são é 15 de dezembro –, não tem
novidades mirabolantes em seu
projeto arquitetônico. Mas apre-
senta uma “grande sacada”: a no-
va cobertura, que além de contri-
buir para a beleza do equipamen-
to, com suas linhas marcantes,
se destaca pela praticidade e por
ser fundamental para garantir o
conforto de quem for ao Caste-
lão em qualquer época do ano.

Fortaleza é uma cidade de cli-
ma quente e conhecida também
pelos fortes ventos. E o Castelão
era um daqueles estádios que
“mexiam” conforme o nível de
empolgação dos torcedores que
ocupavam suas arquibancadas.
Tais fatores foram considerados
na concepção da cobertura.

“Seguimos a geometria do pro-
jeto existente e optamos pela co-
locação de 60 pórticos. A estrutu-

ra da cobertura é presa à estrutu-
ra de concreto”, explica Ronald
Werner, um dos arquitetos da Vi-
gliecca & Associados, empresa
responsável pelo projeto arquite-
tônico do Castelão. “Não foi al-
go aleatório. Um dos problemas
considerados foi a vibração. Na
reforma de 2002, foram coloca-
dos amortecedores. Nós tínha-
mos de conciliar esses amortece-
dores com a nova cobertura.”

Os pórticos, de aço, dão sus-
tentação à cobertura, pois esta-
rão encaixados à antiga estrutu-
ra de concreto. A cobertura da
arena tem 36 mil m² e protege
100% dos assentos. E um revesti-
mento que é isolante térmico ga-
rantirá aos espectadores uma
“temperatura’’ mais agradável.

“Já existia um estádio com ca-
pacidade muito boa, mas o gover-
no do Estado quis transformá-lo
em arena, com o foco principal
na Copa do Mundo, claro, mas
com uma série de conceitos para
atrair, além de jogos de futebol,
outras atividades”, diz Silvio An-

drade, presidente da Arena Cas-
telão Operadora de Estádio, res-
ponsável pela reforma, manuten-
ção e operação do estádio por oi-
to anos. “Para isso, pudemos op-
tar, no projeto, por tecnologias
mais ágeis, mais interessantes.”

A cobertura é apenas uma das
inovações do Castelão. O campo,
por exemplo, foi rebaixado em
quatro metros; e a distância do
anelinferior emrelaçãoao grama-
do agora é de 10 metros, contra os
40 anteriores, o que deixará o tor-
cedor mais perto do gramado. E
todos terão visibilidade total.
“Outro grande diferencial é a
questão da acessibilidade. Desti-
naremos 2,5% dos assentos
(1.675lugares) àspessoas comne-
cessidades especiais”, diz Ferru-
cio Feitosa, secretário especial
da Copa no Ceará.

Portaria recente do Ministério
do Esporte, de número 205, tor-
na obrigatório 1% dos assentos
para pessoas com deficiência.

O entorno do Castelão tam-
bém foi contemplado com várias

inovações. Além de amplos esta-
cionamentos, foi construído um
prédio que já abriga duas secreta-
rias do governo cearense. Nesse
edifício, situa-se o centro de co-
mando da arena. E no dia 3 de
setembro foi inaugurado um mu-

seu do futebol, que recebeu
1.380 visitas até o dia 30. “É possí-
vel ao visitante conhecer a histó-
ria do futebol cearense, interagir
e visualizar a transformação do
estádio”, destaca Feitosa.

O maior. O novo Castelão foi
projetado para receber 67.037 es-
pectadores. Com as exigências da
Fifa para áreas de operações e pa-
raVips, acapacidadenaCopa será
de 63.903. Após 2014, ela deverá
aumentar, mas a Arena Castelão
ainda não tem o número definiti-
vo. Seja como for, uma coisa já se
sabe: vai ser o maior estádio de
todo o Norte e Nordeste.




